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urina | 
pro-

Esta planta 'cultiva-se nas nos­
sas hortas, e lambem nas das pro­
víncias do sul. Com as suas semen­
tes fabrica-sc um licor, c sorvem 
para dar aroma c sabor á aguar­
dente de ligo, de careaes, e de pi­
teira. O oleo essencial que contém 
os fruclos (impropriamente chama­
dos sementes) oblcm-se pela dis- 
tillação.

Na medicina caseira não ha re- 
medio melhor. E' carminativa c 
serve, para combater a atonia do ap- 
parelho digestivo e. as flatulências.

nos curraes fizermos cair a 
sobre palha cortada, e que a 
porção da urina soja considerável 
em relação á palha, se, por exem­
plo, forem 4 de urina para I de 
palha, esta não será capaz de ab­
sorver todo o liquido ; exposta ao 
ar uma semelhante mistura, perde 
durante o verão em d >is dias 58,8 
de azote primitivo, perde 70 em 4 
dias, 72,6 cm 6 dias c 75,7 em 8 
dias.

N’uma propriedade cm que as ca­
mas são parcimoniosamente distri­
buídas e as urinas não absorvidas e 
que ficam exposlas ao ar, as per- 
das tornain-se enormes, mas dimi­
nuem muito quando as camas são 
distribuídas abundaotemente para 
absorver toda a urina. Em oito dias 
tem-se verificado uma perda só de 
7,2 ®/o de azote primitivo quando 
cm relação á da palha com urina 
tem sido de */s.

Se pelo contrario puzermos a 
mistura de palha e urina n uma at­
mosphera de acido carbonico en­
contra-se no estrume todo o azoto 
ahi introduzido, bem que uma 
grande parte tenha passado ao es­
tado de arninoniaco.

A urina fermenta, pois, n’uma 
atmosphera de acido carbonico, mas 
todo o ammoniaco formado, fica no 
liquido c não se defunde na altnos- 
phera.

Já se mostrou ha muitos annos 
que quando o estrume é bem tapa­
do na méda, como se faz na Esco­
la de Grignon, a fermentação é 
muito activa o a atmosphera inte­
rior muito carbónica ; a sua pre­
sença impede a diffusão do ammo­
niaco, e se se absorver, com um as­
pirador, atravez do acido sulphu- 
rico. não se verifica nenhum des­
envolvimento dainmoniaco.

Não se produz, pois, num estru­
me em plena fermentação, nenhu­
ma perda de ammoniaco. Todas as 
addições capazes de passar a fer­
mentação são nocivas ; as rogas 
frequentes com o liquido dos cur­
raes são, pelo contrario, muito con­
venientes.

Os factos precedentes provam 
claramenle que. as perdas se pro­
duzem, não no estrume reunido 
mas nos curraes ou abegoarias e 
quando as camas estão muitos dias 
debaixo dos animaes. Levantando 
todos os dias as camas para as con­
duzir á plala-fórma, evita-se a per­
da do atpmoniaco, porque a fer­
mentação continuará a produzir-se 
porque as camadas ficarão recober­
tas e portanto mergulhadas n’uma 
atmosphera de acido carbonico.

Gomludo, se as camas não são 
abundantes, uma parte das urinas 
passa para os encanamentos; mas é 
preciso não as deixar demorar ahi, 
devem-se tirar, lavar bem esses si- 
lios, c conduzil-as ao deposito para 
a rega dos estrumes.

Ainda não ha muito tempo que 
se dizia que para conservar bem o 
estrume, e com as menores per­
das possíveis, deveria estar sem­
pre debaixo dos pés dos animaes 
até que fosse empregado, mas a 
sciencia vaé dispondo de meios de 
verificação cada vez mais perfeitos, 
e por conseguinte também melhor 
se conhece a perda ou aproveita­
mento de qualquer elemento cons­
tituinte d uma dada matéria.

O sr. Dehérain communicou á 
Academia das Sciencias as seguin­
tes indicações muito convenientes 
de saberem todos os que leem pro­
priedades a tratar.

O cheiro do amin miaco que se 
percebe nos sitias onde ha ani­
maes, parlicularmente nos curraes, 
indica que uma fraeção do azote 
contido nas dejecções se espalha na 
atmosphera.

Ha annos os srs. Muntz e Girard 
verificaram que essa perda era de 
metade e muitas vezes de dois ter­
ços do azote ingerido pelos ani­
maes.

Ga leu la-se para a França, em 800 
milhões de francos o valor do es­
trume produzido cada anno.

Se este valor fosso augmentado 
um terço pela boa conservação do 
azote aelualmente teria mais 260 
milhões de economias.

Para evitar esta enorme perda 
de matérias ferlilisanles pensou-sc 
ajuntar ao estrume acumulado nos 
pateos sulfato de culcium ou de 
de ferro, ou espalhar nas camas 
phosphatos ácidos, mas um exame 
attento a este modo de tratamento 
mostrou que era impraticável.

A experiencia tem demonstrado 
que é a faliu de acido carbonico 
que regula o desenvolvimento do 
ammoniaco, por isso era facil de 
deduzir que se em logar de favore­
cermos o desenvolvimento do acido 
carbonico, á medida que elle se 
difunde na atmosphera, impedir­
mos, introduzindo n’esses depositos 
carbonato de ammoniaco, essa per­
da ficará sensivelmente reduzida.

Tem-se visto cinco dias dep >is 
que a dissolução mantida numa 
atmosphera acido-carbonica encer­
rava ainda 99,1 % de ammoniaco 
primitivo.

Esta experiencia é muito fértil 
cm consequências praticas como 
vamos vêr iinmediatamente.

E’ preciso, primeiro, antes de de­
duzir regras para a fabricação re­
gular do estrume, assegurar-se que 
operando sobre a urina, ou urina 
misturada com palha, se obteriam 
resultados semelhantes áquelles que 
fornece o carbonato de ammoniaco.

Se para imitar o que tem logar

Esses liquidos vão para um fôsso 
quecommunica com o ar; a atmos­
phera encerra acido carbonico mas 
não ammoniaco. Se fizermos passar 
uma corrente dc ar atravez dos lí­
quidos do fôsso e analisarmos o ar 
que gorgoleja no liquido encontra- 
se acido carbonico mas não ammo­
niaco.

Gomparando a composição do li­
quido com a que tinha antes de lhe 
ser applicado o ar, vè-se que o am­
moniaco não tem variado, masque 
o acido carbonico augmentou, a 
combustão da matéria organica é 
constante e o excesso do acido car­
bonico formado impede a perda do 
ammoniaco.

Se em muitas explorações bem 
cuidadas mudam muitas vezes as 
camas dos animaes, nas abegorias 
e nas cocheiras, etc., e não se trata 
d'isso nos curraes senão em inter- 
vallos muito grandes, um mez por 
exemplo, é preciso renunciar a este 
habito, porque acarreta perdas de 
ammoniaco consideráveis e exerce 
por vezes uma influencia temivel 
sobre a samle dos animaes.

Em resumo as regras a seguir 
para evitaras perdas do amnionia- 
co durante a fabricação do estrume, 
são as seguintes:

1. ° Conduzir para a plala-fórma as ca­
mas sujas dos animaes o mais amiúdo pos­
sível, lodos os dias.

2. ° I.avar Ioda a cocheira bem, de fórma 
a não deixar ahi urina depositada.

3. ° Rogar muitas vezes o estrume com 
o liquido que escorre dos curraes, de fórma 
a formar uma fermentação acelica. A pro- 
ducção constante do acido carbonico, na 
massa hem calcada, oppõe-se absolutamen­
te á difusão do ammoniaco.

Entre nós vê-se essa pratica de­
testável de estarem os montes de 
estrume quasi um anno expostos a 
todo o tempo sem o mais minimo 
cuidado, perdendo todo o azote e 
empregando-se por fim nos culti­
vos uma matéria com um valor 
muito reduzido.

(Da Vinha de Torres Vidras)

Conseguiu o sr. presidente do 
conselho a benovolencia regia pa­
ra com outros elementos o dei­
xar constituir uma nova situação 
que lhe prolongue por mais al­
gum tcinpo a existência no po­
der. E só para esse fim, pois que 
não vemos outro.

Nada tem o paiz a lucrar com 
essa contradança de família par- 
tidaria e antes tudo deixa presu­
mir que os negocios públicos vão 
ora de mal a peor.

Não puderam os vultos mais 
salientes e mais experimentados 
do progressismo dar sahida airo- 
za á missão governaliva que El- 
Rei lhes confiou em vista da vai­
dosa competência que tanto apre­
goavam na opposição, protestando 
salvar o paiz de eminentes cata­
clismos.

Ora se esses, que eram os ho­
mens de quem mais tinha a es­
perar o paiz por serem ellcs o 
que no partido, hoje no poder, 
havia de melhor nada fizeram, e 
até em peores condicções deixa­
ram os negocios públicos, o que 
ha a esperar de quem, na maior 
parle, vae agora, n'esse estado de 
cousas fazer, como que, tirocínio 
para novo posto ?

Não vêmos, pois, razão para a 
constituição, como se fez, d um 
novo gabinete progressista, a não 
ser questão de interesse partidá­
rio.

O pano, porém, está já bas­
tante polido e rapado para sup- 
portar o remendo de nova fazen­
da ministerial.

Talvez que não resista aos pri­
meiros temporaes do proximo in­
verno, acabando então por espha- 
celar-se.

Ora eis no que deram os pom­
posos programmas apregoados por 
estes senhores na opposição ; eis 
no que deram as esganiçadas can­
tatas de economia, de patriotis­
mo e de prosperidade nacional 
com a administração de taes mor- 
dôinos do progressismo !

Não estará ainda desenganado o 
paiz ?
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«Meu Deus, meu Deus, eis proximo o

Contribuição por meio

v ii/mn aiom
Pavoroso incêndio

620.

LIVROS & JORNAES

COHBEIO BAS SAkA.S.

gancia e bom tom, dedicado ás senhoras

Instituto bactereoiogleo do 
Porto

Conselheiro Jeronjuio Pi- 
meníel

Regulamento do Recrutamento 
Militar

1."
regula-

ultimo mer- 
a 700, aina- 

580, c centeio a

Também falleceu na sua casa

de estampilhas

Está superiormente resolvido que no 
pagamento da contribuição de juros por 
meio de estampilhas so tem de addicio- 
nar o imposto de 5 p. c. estabelecido 
pela lei de 25 de junho ultimo, deven­
do para esse fiin de se imporem as es­
tampilhas que forem necessárias para 
completo pagamento da contribuição in­
dustrial e addicional.

A Ribliolheca Popular de Legislação 
com sede nn rua da Atalaya, 183, i.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, parlicularmenle, dos mance­
bos a ellc sujeitos. E' a única edição quo 
contém a lei de 13 de maio de 1896, lam­
bem referente no mesmo assumpto c re­
pertório alphaberico.—Preço, franco de por- 
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
sc na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações poslaos, quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.

Xotlclas com merda es c 
agrícolas

Dizem de Braga:
Regularam polos da feira anterior os 

preços dos cereaes no mercado de terça- 
feira ultima. O milho branco pela me­
dida velha, esteve a 650 e 660, o ama- 
rello a 620 e o centeio a 560 reis. O 
feijão vendeu-so a 15500, 1^600 ató 
15720, segundo a sua

Peregrinação ao monte de 
Mania Luzia cm Vianna

Acha-se entre nós o nosso amigo e 
illustre conterrâneo, sr. dr. Luiz Ma­
noel de Macedo Andrade Pinheiro, in- 
tegorrimo delegado do procurador regio 
na comarca de Mação.

Damos as boas-vindas ao illustre ma­
gistrado.

e seus 
propostos, lhesourciros das alfandegas, 

j administradores de concelho, agentes do 
I ministério publico, etc. Preço 300 réis, 
' franco de porte.

O partido regenerador do concelho de 
Barcellos deliberou que se celebrassem 
solemnes exequias n’aquella villa, no 
dia 28 do corrente, em suffragio da al­
ma do snr. conselheiro Jeronymo l’i- 
raentel. O rev. conego Alves Mendes 
está encarregado do elogio fúnebre do 
illustre finado.

Tu és o lyrio que escolhi no campo 
entre mil llôres das que achei mais bellas; 
tu és o aroma que inebria a alma, 
tu és a eslrella viva entre as estrellas.

E's a fonte pura que brotou um dia 
lá no deserto da minha exislencia; 
onde eu acalmo estas dòres da vida, 
e onde eu bebo do amôr a ardência.

Foi communicado a todos os adminis­
tradores dos concelhos d’este districto 
que o governo subsidiára o Instituto 
Pasteur do Porto, com o fim de prestar 
tratamento gratuito aos indigentes mor­
didos por animaes hydrophobos. Todas 
as pessoas mordidas, sendo indigentes, 
deverão ir ao governo civil, acompanha­
das dos devidos attestados, e não sendo 
pobres, e querendo alli ser tratados, 
têem de pagar o seu tratamento.

Exame
No lyceu contrai de Braga, fez exame 

d'instrucção primaria, no dia 17 do cor­
rente, obtendo a classificação de distin 
cto o intelligente menino José Maria 
Barbosa, filho do nosso dedicado amigo 
sr. Antonio Maria Barbosa, digno offi- 
cial de deligencias n’osta comarca.

A intelligente creança deu provas de 
grandes recursos intellectuaes no seu 
cxcellente exame.

Receba o nosso amigo e seu querido 
filho as nossas felicitações.

Realisou-se, como havíamos dito, se­
gunda-feira, na capella de Santo Anto­
nio, d’esta villa, a festa do Sagrado Co­
ração de Jesus.

De manhã houve communhão geral | 
ás meninas, missa cantada a instrumen­
tal e sermão, e de tarde «Te-Deum». I

No largo proximo houve bazar do 
prendas, durante o qual tocou a excel- 
lente banda de Prozello.

*
Não se realisou, como por equivoco 

dissemos n’esse dia a festa de triumpho 
do Senhor dos Passos.

Realisa-se brevemente, com todo o 
brilhantismo, não havendo ainda dia 
designado para elle.

Passou no dia 14 do corrente o anni- 
versario natalício do nosso particular 
amigo sr. padre Constantino Soares Ro­
drigues, illustre capellào de Santo An- 
jonio desta villa.

♦

Faz annos no dia 24 do corrente, a 
ex.m* sr.‘ D. Maria Casimira Vaz Si­
mões, sobrinha do nosso amigo, sr. José 
Maria Monteiro Ferraz, digno escrivão 
de fazenda do concelho da Povoa do 
Varzim.

Os nossos parabéns.

Em resumo a «Moda Elegante» é dSo 
só uma publicação ulil e interessante, mas . 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 

j quem prestará nnumeraveis serviços.

E's um encanto que fascina e mala, 
és meigo anjo quo voou do céo; 
és uma rosa perfumada e viva, 
és minha vida, és o sonho meu.

Tu és a imagem que recende essencias, 
és o que anholo... ah ! és o meu Deus; 
por li, donzella, cu daria tudo : 
dava o meu ser e dava até os céosl...

Acabam de nos assegurar que está 
sendo preza das chammas. por se ter 
manifestado um pavoroso incêndio, o 
convento' de Villar de Frades, n<> visi- 
nho concelho de Barcellos.

O convento era um vastíssimo edifí­
cio de remota antiguidade.

Segundo consta ficou reduzido a um 
montão de cinzas, havendo grandes per- 
das materiáes.

Ouvimos que o convento era proprie­
dade da conhecida sr.a viuva Cardoso, 
do Porto.

«Meu Deus, meu Deus, eis proximo o mo­
mento 

de me sorrir a vida ou mc deixar; 
ouvi a prece que mo sahe d'alma, 
d'uma alma crente c que sabe amar.

Dai á bella um amôr singello e grande, 
um amôr egual a este meu ;
fazei que ella ouça as minhas supplicas, 
ou senão, oh meu Deus, levae-me ao céo.»

Era esta a prece que eu orava 
n’uma noite de estrellas e de lua, 
n’uma noite em que um sonho me fez vêr, 
que minh'alma era já escrava tua.

Asl... n’essa noite, eu vi que não podia 
abafar em meu peito amôr tão santo... 
pois bem sabes oh virgem que to amava ; 
c quo amôr!. que amor!, que dôco encanto!.

Eu vivia, vivia... mas que vida!
Era peor que a morto que anhelava, 
viver por ti sómente ; e nem ao menos 
sabores, donzella, como eu te amava.

Oh! se soubesses, filha, como é grande 
a chamma, que me abraza noite o dia, 
serias compassiva : amar-me-hias, 
leu coração ingrato não seria.

Amo-le como a ave ama o seu ninho 
e como a mariposa adora a luz; 
amo-te como mais não póde amar-se, 
como o pallido Chrislo amou a cruz.

Luctuosa

Falleceu na quarta-feira, na freguezia 
de Santa Maria dc Prado, d’este conce­
lho, na esperançosa edade de 10 annos, 
o menino Manoel Joaqnim Antunes de 
Araújo Lima, filho estremecido do nos­
so subscriptor, sr. Manoel Antunes dc 
Araújo Lima, intelligente pharmacenti- 
co e abastado capitalista.

O enterro realisou-se na quinta-feira 
a que assistiu grande numero de cava­
lheiros das relações do sr. Araújo Lima.

A toda a familia enviamos as nossos 
sentidos pezames.

Regulamento Geral da adminis­
tração da Fazenda Publica

A » Bibliotheca Popular dc Legislação» 
com séile na rua da Atalaya, 183, 
— Lisboa, acaba de editar este i

I mento, approvado por decreto do i dc ja, 
nciro dc 1870, cuja edição eslava ha an­
nos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivãos da fas 

_______ ____ ________d'Avel- I zenda, recebedores de concelho 
leda, freguezia de S. Christovão do Pi- 
co, d'eslo concelho, a sr.'1 D. Maria Ro- I 
sa Gonçalves da Lomba e Lemos, abas- | 
tada proprietária.

Os funeraes da extincta senhora cs ! 
tiveram pomposissimos, com missa a 
grande instrumental.

A’ familia dorida os nossos sentimen­
tos.

Tu és a aurora ao despontar risonha, 
tu és o laço que me prende á vida ; 
és meu norte, meu bem, és o meu tudo, 
és a que adoro, que estremeço, oh querida.

Eugênio Trigoso.

Partiu para o Pozo do Melgaço, a fa­
zer uso d'aquellas excellentes aguas o 
nosso excollente amigo o prezado subs- 
criptor, sr. Francisco Ferreira Santa­
rém, da freguezia da Lago, d este con­
celho.

15720", segundo a sua qualidade. Tam­
bém appareceu na feira milho estrnn 
geiro, cujo preço regulou a 580 e C22.

—De Barcellos :
Os preço dos cereaes no 

cado foram: milho da terra 
rollo a 620, Galatz a 
560 reis.

—Da Povoa dc Lanhoso:
Os cereaes na ultima feira d’esta vil­

la, estiveram pelos preços seguintes: 
Milho branco, 20 litros, 850 a 860; 
centeio, 640 a 660 ; feijão frade; 15000 
a 15200; rajado, 980 a 15060 rs.

Os vinhos já baixaram alguma coisa 
no preço, regulando agora a 405000 e 
455000 cada pipa de 510 litros.

—De Amares :
No ultimo mercado regularam cada 

17,291 dc milho branco a 720 e o fei­
jão branco, vermelho c amarello a 15600 
reis.

—De Cabeceiras de Basto :
Desceu aqui consideravelmente 0 pre­

ço do vinho, cm razão da abundante co­
lheita que se espera no proximo S. Mi­
guel.

—Dc Monsão:
Dos poucos vinhos que ultimainente 

se teern vendido n’este concelho regu­
lam os de melhor qualidade entre 365 
c 405000 reis a pipa de 480 litros.

Moda Elegante
Recebemos e agradecemos 0 numero 31 

da «Moda Elegante» magnifica publicação,
■ deveras interessante.

* i iVem como sempre, esplendido este nu-
Finalmente, falleceu na sua ç.asa da mero que acabamos de receber, imporlan- 

freguezia de Barbudo, subúrbios d’esta ' lissimo scmanario illustrado de modas, ele- 
villa, o sr. Manoel José Barbosa, res- gancia e bom tom, dedicado ás senhoras 
peitavel pae dos nossos amigos e abas- porlimuezas e brazileiras.

r, srs. Maneei José Bar- ".... ~~ ' r'
bosa e João Antonio Barbosa, a quem 
apresentamos a expressãe Jdas nossas

; sus e feita a pratica pelo rev.0 Campo ! 
Santo, da Companhia dc Jesus.

Fazia a guarda de honra uma força ; 
dc infanteria 3.

De tarde houve grande arraial, onde ' 
| tocaram differentes bandas de musica, j 
■ Muito povo que alli se achava disfructa- | 
1 va aquelle bello panorama. !

A policia civil de Braga, ha segura­
mente um mez, por resolução da Junta 
de saude, tem procedido ás visitas do­
miciliarias cm diversas ruas, mandando 
remover os suinos para fóra da cidade 
e ordenando as convenientes desinfec­
ções.

N’csta villa muito havia que fazer, so 
as dignas auctoridades se compenetras­
sem bem dos seus deveres, fazendo tam­
bém umas visitas domiciliarias, pois, na 
maior parte d'esscs casebres que por 
ahi se veem, os inquillinos quasi vivem 
de commum com uma immcnsidade de 
suinos que vagueiam por toda a villa, 
como se tudo isto fosse um curral.

Além disso, tolera-se e consente-se 
uma sentina na via publica, ao ar livre, 
exalando um odôr pestifero, prohibindo 
os moradores proximos do se chegarem 
á janella.

Pedimos ao cx.mo Delegado de saude 
um passeio pelas trazeiras da 'officina 
onde se imprime oste jornal, e ahi en­
contrará s. ex.a o que levamos dito.

Informam d'aquella cidade que foi im­
ponente a peregrinação no domingo ul­
timo, ao monte de Santa Luzia, para a 
inauguração da estatua ao S. Coração 
de Jesus. Tomaram parte no préstito 
cerca de 60 associações religiosas, col- 
legios, etc., com seus estandantes, e 
muito povo.

Da cidade de Braga foram a Vian­
na as associações do S. Coração de Je­
sus e das Filhas de Maria; congrega­
ções de S. João Berckmans e de Nossa 
Senhora; orphãos de S. Caetano, colle- 
gio do S. Coração de Maria, muitos ec- 
clcsiasticos c outras pessoas.

Na «gare» de Vianna eram esperados 
pelo sr. conselheiro Rocha Páris, go­
vernador civil do districto, visconde da 
Torre, bombeiros voluntários, alumnos 
da escola industrial e muito povo. To- i 
cava alli uma banda de musica.

A peregrinação começou a subir a . 
montanha ás 6 horas da manhã, presi­
dida pelo rev.1"0 bispo d'Angra. Duran­
te 0 trajecto eram entoados cânticos ao 
Coração de Jesus e a N. Senhora do 
Saineiro. Chegada a peregrinação, pelas I tados capitalistas 

1 8 horas e meia da manhã, ao cume da bosa e J->?o An‘- 
1 montanha, foi celebrada missa campal 
' em frente da estatua do Coração de Je- j condolências.



FOLHA DE VJLLA VERDE

ANNUNCIOS actualidade

Ein

votados

acquisiçào dos AMORES

Ediiores—BELEM & C.a—rua do .Marechal Saldanha, 26-Lisboa

AS DUAS R1VAES0 SELVAGEM

’0

e

EDIÇÃO PORTÁTIL

Aj lí c >r<jj e, oioJe 72 por 60 centímetros.

%

—

I

TV O esqueleto
V Um rapto

VI A costureira do Caudal.

Illustrado com perto de
200 gray. e chromos

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOURG

Escolhemos esle romance não 
só pelo seu valor lilterario, como 
por estar complelamenle exlinclo.

Pedidos á «Empresa Lfllera- 
jia Lisbonense» Libanio & Cu­
nha, Rua do Norte, 1-45, — 
Lisboa.

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarei'n« origin ies de Antonio Baeta

j 60 BEIS-CAOA OÍS
Editores: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada anã 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço do 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-sc-hão qumzenalmente 0 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 146, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuucio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais 
assignaluras.
Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bolem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
Iões altamente drainaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo- Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

cadernado 360 reis.
Pelo correio franco de porto a 

quem enviar a sua

A’ Ltvraria=Cruz Coutinhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 

18 Porto.

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA

10.° romance da colleção 
illustrado com magnificas gravuras

40 réis cada semana

Romance em 2 volumes. O preço 
da obra completa 

não excederá 800 réis.

I T ORIGINAL DE Q 

João chagao

comàm villa verde 
Arrematação

No dia 28 do cor­
rente mez de Agosto, 
por 10 horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal de justiça, a reque­
rimento do interessado 
Antonio Lopes, casado, 
da freguezia de Moure, 
no inventario por obi- 
to de Manuel Rodri­
gues, e mulher Maria 
Bernarda Pereira, que 
foram moradores na fre­
guezia de São Thiago 
de Carreiras, entra em 
praça, pelo valor da sua 
avaliação, visto os pré­
dios não oíTerecerem 
commoda divisão e pa­
ra pagamento do pas­
sivo, os bens seguintes:

As casas lerreiras, 
com sala, cosinha, co­
berto e loja, com o nu­
mero 25, e eido junto 
de lavradio, com vido- 
nho e arvores de fru- 
cto, no logar do Monte 
da freguezia de São 
Thiago de Carreiras, 
em 1303000 reis.

E a terra da Ribei­
ra, no mesmo logar e 
freguezia, de la\''adio, 
com vidonho e agua de 
rega e lima, do rio, em 
1003000 reis.

São citados todos os 
credores incertos pa«*a 
assistirem á arremata­
ção e deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

V erifiquei : — Pes- 
i SANHA. (1058)

COMARCA DE VILLA VERDE 
Arrematação

Pelo juízo de direi­
to da comarca des Vil­
la Verde e cartorio'do 
escrivão do quinto of- 
ficio — Guimarães —, 
no dia quatro de se 
tembro proxiir.o, por 
dez horas da manhã á 
portado tribunal judi­
cial, entra em praça 
por deliberação do con­
selho de família e in­
teressados no inventa­
rio orphanologico por 
obit.o de Francisco da 
Silva Queiroz, mora­
dor que foi no logar de 
Campullos, freguezia 
de Cervães, a proprie­
dade seguinte:

Campo de Souto Cer 
velho, na dita fregue­
zia, avaliado na quan­
tia de 1203000 reis, 
com a declaração que 
toda a contribuição de 
registo ó por conta do 
arrematante.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos, para assisti­
rem á arrematação e 
deduziiem seus direi­
tos no prazo legal.

Verifiquei : — Pes- 
sanha. (1060)

; Empreza Litteraria Lisbonense '■'Romance de palpitante 
LIBANIO & CUNHA

He COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

O Vice-presidente da Ca- 
ina, servindo de pre­
sidente,

Abílio João Pinheiro Pereira 
e Souza. (1059)

CODIGO CIVIL
approvsdo por

Carta de lei de 1 de julho de 1877. | 
conforme a edição ofpcial

Preço, brochado 240 reis. En- j

importância ’
em estampilhas ou vale do correio 1

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, aecenluou em

O SELVAGISM

as suas altas qualidades de ro, 
mancisla, sabendo empolgar 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
ofTerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser­
viço, oílerecendo lhes a cmoci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 
gravuras.-

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario por o- 
bito de Jose Fernan- 
des, casado, morador 
que foi no logar do 
Monte, da freguezia da 
Lage, d’esla comarca 
de Villa Verde, pen­
dente pelo cartorio do 
quarto oflicio, de que é 
escrivão Antonio Igna- 
cio Machado Brandão, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar o inte­
ressado Carlos Ftrnau- 
des, menor, púbere, fi­
lho do inventariado, 
para todos os termos 
até final, como deter­
mina o paragrapho 3.° 
do artigo 696 do Co- 
digo do Processo Ci­
vil. E invenlarianle ca | 
beça do casal a viuva 
do finado Maria de Cas­
tro, do . mesmo logar e 
freguezia.

Verifiquei: — Pes- 
sanha. (1057)

começo de dis ribtiiçà

FIDALGOS E PLF8EDS
40 réis por semana em Lis­

boa e no Porto.
Nas províncias, fasri). de 96 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

•lã publicados <* pura que se 
acceitam assignaluras á vonta- 
e dos sjs. subscripiores: «O 
Coitadinho» aZizina» «O ho­
mem d s trez calções» «Irmão 
Jacqursi, «A Irmã Ania», «O 
meu visinbo Raytnundo» e «A 
Casa Branca».

Por X.1VEHR HO.VTÉPIX

XAVIER DL MONTEPIN, sem duvida o prineiro romancista 
contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar de no 
vo aos seus trabalhos litterarios, a pedido d’um seu intime anti­
go, editor parisiense, recebendo d’eli’e uma carta cujo fac símile 
so encontra numa das prm eiras paginas d'esle romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIVAES romance cuja publicação está aMuaímenlo 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa­
ção n'aquell<> portentoso meio lilterario, rni que as edições so 
smeedem com uma rapidez verdadeirann nte vertiginosa', e em 
que prtr isso mesmo só obteem notoriedade os trabalhos, que 
leem mérito real e incontestável.

As circumslancias especiaes em que a obra fr j escripla, e á 
elevada colação do nome do seu auctor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recommendações para este taabalho admi­
rável. cujo direito da publicação foi por nós adquirida ;í custa 
do enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignantes, que tanto nos 
leem auxiliado e distingindo sem re, e aos qnaes mais urna vez 
manifestamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assignanle d esle romance
1.® brinde no fim do l.° volume

Panorama da cidade de OJshoa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

| norte até ã barra, e juntamenle ou Iro panorama tirado do passeio 
j de S, redro d Alcantara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
j margem sul do Tejo. Ura álbum com 19 paginas.

2.® brindo a distribuir no fim da obra

Pauorama da cidado do BBorío
Copia de photogniphia, representando o rio Douro, a serra 

do Pilar, as pontes monumentaes D. Luiz e |). Maria Pia.^c a 
I parte da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo

Concurso
Perante a camara mu­

nicipal do concelho < 
Villa Verde se,acha nher - i 
to concurso, por espa- ■ 

de trinta dias, a | 
, des- 

Gover- 
ullimo 
provi-

: ço 
contar da publicação 
te no «Diário do 
no», que será o 
annuncio, para 
mento do lugar de afe­
ridor dos pesos e me­
didas com o ordenado de 
52$000 réis, votados cm 
orçamento.

Os concorrentes deve­
rão apresentar os setís 
requerimentos devidamen- 
le documentados, nos ter­
mos do regulamento de 
23 dc março de 18G9 e 
decreto dc 24 dc dezem­
bro de 1892.

Villa Verde, 11 d’agos- 
to de 1898. EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE

Libanio & Cunha -- editores — rua do Norte, 145

Os Amores de Camillo
Por Alberto EBíuienícI, iIlustrações de Conceição Silva

l.3 Parte-0 HOMEM FATAL 2.a Parte — A MULHER FATAL
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

I Os românticos
II Flôr d’entre as fragas

III As primeiras bodãs

CONDIÇÕES DE ASS1GNATURAS

Para facilitar ao grande publico a ; ‘ ■■■--■—
DE CAMILLC publicar se-ha esta obra cm cadernetas quinzenaes 
impressa ein bom papel e lypo novo, devendo as illuslrações ori- 
ginaes irtercalladas no texto corresponderem approximadamente 
a uma por cada dislribuiçãol

120 reis cada fascículo quinzenal de 48 paginas em todo o reino
Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do 

Norte, 145 e nas princinaes lizrnrias e em lodos os estabeleci­
mentos onde estiver o cartaz-annuncio.
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FOLHA DE VILLA VERDE

COLLÉCÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramalico dos últimos tempos
EDMOND LEPELLETIER

Madame Sans-Géne
s
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0 FILHO DE DEI S a

UM LIBO INDISPENSÁVEL
Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS

Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira - 1808
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Uma caderneta por semana
Madame Sans-Gêne é

4000
200

3000
160

60 RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

4&000
2&100 
l&l 00 

100

Sobre o exame de letra ou calligraphíco nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc , em matérias civil e penal
Por VIRGÍLIO CARLI
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A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG </>
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Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do l.° Império
Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. D IAQUE

_ _________________ >.

Portugal 
réis

CA -z o

0 meu vizinho Ilaymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados..............
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A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrett, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.® fascículo, para o notável 
estudo de psyçhologia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

BALSAC

Perito em exames dc letra nos tribunaes do 1.* instancia e superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado 
Com uma carta-prefacio do I)r. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes

= IO 
— o

Q

O >
Q 

ã “ 
o O 
=3

O

rc 
o

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­

sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Duns», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamentn 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida - 
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza LENFÁNT bU BON D1EU, resolveram alterar o 

formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
nlilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas ilhistradas corn 3 gravuras e mua capa, 60 rs. por 
seinano. Cada serie de 15 folhas, com 13 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem de Vasco da Gauia á Sndia
Descripçào illustrada com os retratos <I'EI-Rei D. Manoel e de 

Vasco da Gama, e bem assim com a representação do.embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Bolem

Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 
dis prospectos. Acceita r.-se corn-spnn lentes n esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.3, rua do Marechal Salda­
nha, 26-Lisboa.

o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
otheca romântica e litieraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBL1OTHECA D'«A LEITURA» 
fôrma de publicação a lodos os 
romances que d'aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em língua portugueza. •

O seu preço é extremamente modico. pois custará apenas carto­
nado, 360 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.
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AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da collécção o illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SEMANA — 40 réis

Para o decimosegundo livro do nossa collécção escolhcmo 
o famigerado romance intitulado

As Mulheres, o Jogo e o Vinho 
uma das magnificas producções do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS

600 
600

D1RECT0RES PROPRIETÁRIOS Giiillard, Ailaiid & O.»

Paris — 96, Boulevard Montparnasse 
Lisboa — 242, Rua Áurea, 1.® 
Assignatura Brazil

Um anno 
Seis mezes — 15^000 

» — Tres mezes — 8&000
» —N.° e molde cortado— 1&000
O numero cora um molde cortado e 
» — figurino colorido — 1$200

ASSIGNATURA PERMANENTE~
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O Coitadinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illustrado .
O homem dos tres calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illuslrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

trados ...........................
O Bigode, 2 vol. illustrados

Assignatura permanente para qualquer d'estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisbonense do LIBANIO & CUNHA, rua do Norte, 145 
= Lisboa.
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Preço. . . . 800 réis
Guillard, Aillaud & C.a

Rua Aurea 242-1.®—Lisboa.

“ANNO CHRIST10
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

AS pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptameule fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
8 ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 73-1.®

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyrcs da Liberdade 
16b—Porto.
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300 RÉIS

O tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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H JHODfl ILLUSTHRDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. * edição com figurinos coloriados 
Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

o -O

Í;

K
E " 
c 
o
C- — r 
o <_

*
G O

^3’
GC-0.V- 

_c O O 
-■ c — 

o s 
tÍJ o 
c — 
Qç • —

tr. 
Oz

c

-- - cc —
£ J3 E

§ s 
■B T=

° z i-"} e w c ”

^3 . —- . °c «i rn a a

i"
Um tomo todos os mezes

urna extraordinária narralival 
onde são pintadas core as côres mais vivas as scenas sem egua, 
d’um agitado periodo historico.

Madame Sans-Gêne é o mais empolgante dos roman­
ces modernos.

Madame Sans-Gêne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpalhia ge­
ral, a cpocha mais movimentada da 44§£oria franceza.

Madame Sans-Gêne, o bello romance, está destinado 
entre nós a u<u exilo sem precedentes, para o qual contribui­
rá poderosamente a belleza das magnificas gravuras que illus- 
traro profusamenle as suas paginas, e que não podem ser con­
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica­
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO
43 — Lisboa.
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